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Ata da 19ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social–12/09/2013.  Aos doze dias do mês de setembro de dois mil e treze, às quatorze horas, na sala 05 do Centro de Educação Continuada, sito à Rua Ferreira Lima, Nº 82 – Centro – Florianópolis/SC se reuniram os integrantes do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social (CMHIS). Na oportunidade estiveram presentes: Américo Pescador (SMHSA); Cândido Bordeaux Filho (IPUF); Fabiana Pedrosani (SMC); Kathia Terezinha Muller (SEMAS); Sílvia Ribeiro (SMDU); Norton Makowiecky (PGM); Ana Cláudia Alves Pinto Porto (SMS); Juan Antônio Zapatel (Prof. Liberais); Carlos Rogério da Silva (ACEST);  Leonardo Pessina (CAAP); Sulimar Vargas Alves (Região Centro da Ilha); Zébio Corrêa da Silva (Região Sul); Cláudia Lopes Costa (Região Continental); Albertina da Silva e Souza (UFECO); Kelly Cristina Vieira e Maria Aparecida Napoleão Catarina (SMHSA); Maurício Pessutto (Ministério Público Federal); Mariza Dreyer de Aguiar (Morro do 25); Aline Aparecida dos Santos e Fernando B. Fino (PC-3/Jardim Atlântico); Mariana C. Keller (Estudante UFSC); Ronaldo Cesar Laurindo (SMSDC/Defesa Civil), Paulina Korc (Secretária Executiva) somando um total de vinte e três (23) pessoas presentes. Justificaram ausência: Rafael Hahne (SMHSA); Eduardo Castells (IPUF); Alsivan Madeira (CRECI/SC); Aurélio Rocha dos Santos (SMS); Nivaldo Araujo da Silva (Região Norte da Ilha); Lucília Fabrino de Oliveira e Gilson José Ruiz (Região Leste Ilha) Beatriz K. Cardoso (Região Continental). O Diretor de Habitação Engº. Américo Pescador, designado pelo presidente do Conselho, coordenou a 19ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Habitação de Interesse Social. Após apresentar as justificativas das ausências, houve inversão da pauta, passando para os informes: Paulina disponibilizou a planilha dos Projetos de Lei em tramitação na Câmara de Vereadores, salientando que houve progressão nas tramitações com exceção de dois que dependem de audiências públicas. Também informou sobre o encaminhamento de dois novos projetos, sendo PEL 063/2013 e PL 15501/2013, conforme planilha anexa. Engº. Américo informou que a Lei Complementar Nº 472, foi sancionada em 27/08/2013, porém há necessidade de alterar o Art. 13 para manter o Fundo Municipal de Integração Social (FMIS) até a regulamentação da respectiva lei e composição do Conselho Gestor, cujo prazo se estende até o final do corrente ano. Com relação à Comunidade Ponta do Leal, Engº. Américo informou que a Superintendência do Patrimônio da União (SPU) oficializou a liberação da área, podendo a Prefeitura Municipal de Florianópolis nos próximos dias encaminhar a chamada pública onde as empresas interessadas se habilitarão e, concluída esta etapa, as obras do Projeto Habitacional terão início. Cláudia informou que em São Paulo a experiência de construção através de cooperativa foi positiva. Kelly esclareceu que o anseio da comunidade é pela construção através de cooperativa, entretanto, como a entidade do Pedro Costa está com pendências junto à Caixa, a comunidade optou pela construção através do Fundo de Arrendamento Residencial (FAR). Referindo-se à Comunidade PC-3, Engº. Américo informou que o proprietário do terreno apresentou o levantamento topográfico. Com relação à limpeza da vala, Cláudia relatou que está prevista reunião com o presidente da COMCAP para o dia 17 de setembro, às 11horas, na COMCAP. Dr. Mauricio rememorou que o Conselho havia deliberado pelo agendamento de reunião com os moradores da PC-3, dependendo apenas de encaminhamentos referentes à documentação da área e limpeza da vala. Paulina comunicou que, no intuito de agilizar a limpeza da vala, contatou com a Secretaria Municipal do Continente a qual oficializou à COMCAP a demanda remetida pelo Conselho de Habitação. Em contato telefônico, a COMCAP confirmou o início da limpeza no dia 11 de setembro. Porém, os moradores presentes na reunião não confirmaram a informação. Sendo assim, foi ratificada a importância da reunião junto à COMCAP no próximo dia 17. Após várias considerações, o grupo presente deliberou pelo agendamento da reunião com a comunidade, a qual foi definida para o dia 25 de setembro, às 19 hora, na Escola Rosa Torres de Miranda. Cláudia informou sobre sua participação da Marcha Mundial de Mulheres realizada no dia 30/08, em São Paulo quando foi assinada, por mil e seiscentas mulheres, a Moção de Apoio as Lutadoras reivindicando mais saúde, habitação, vagas nas creches e aluguel social, conforme consta em anexo. Com relação à Vila do Arvoredo, Engº. Américo relatou que o terreno localizado na Rua Três Marias, próximo ao Rio Vermelho, área de 8.063,06 m², com a possibilidade de edificar 91 unidades habitacionais (4 andares) foi aceito pela CAIXA. Já o terreno localizado na Rodovia Dario Manoel Cardoso, 648, a CAIXA avaliou que está muito encravado e com dificuldade de acesso. O terreno localizado na Rua João Gualberto Soares, área de 4500,00 m², com possibilidade de construir 80 unidades habitacionais (4 andares) ainda não foi avaliado. Considerando os entraves de um dos terrenos, a Prefeitura Municipal de Florianópolis está buscando identificar outro terreno para viabilizar a remoção de todas as famílias da Vila do Arvoredo. Dando prosseguimento, foi definida a reunião extraordinária para o dia 20 de setembro, às 14 horas, com o objetivo de discutir especificamente sobre as diretrizes do Plano Municipal de Habitação de Interesse Social (PMHS) e Diretrizes do Plano Diretor e sua gestão. Também deverá ser tratada a situação dos órgãos de planejamento. Nesta reunião está confirmada a presença do Secretário Municipal Dalmo Vieira Filho. Na sequência, Kelly Cristina Vieira abordou a questão do aluguel habitacional, relatando que o Secretário de Habitação em contato com o Prefeito, foi informado que não é o momento para criar a lei do aluguel habitacional, propondo prorrogação do prazo da lei do aluguel social de seis meses para um ano. Kelly esclareceu ainda que, juntamente com a Maria Aparecida Napoleão Catarina - Cida estão sendo analisadas alternativas para minimizar o problema habitacional de famílias que estão em situação de risco.  Carlos destacou que o Conselho é deliberativo e que sempre frisou a necessidade da lei do aluguel habitacional. Cláudia informou que em muitas cidades já existe esta lei e, na oportunidade, se referiu à moção onde contempla necessidade do aluguel habitacional. Salientou que a habitação deve assumir a sua parte. Kathia Muller lastimou que a prefeitura retroceda neste momento, pois a minuta do auxílio calamidade está na fase final de elaboração. Aline, moradora da Comunidade PC-3, indagou sobre sua situação que, esgotado o prazo do benefício do aluguel social, não terá moradia. Juan salientou que o grande problema dos acadêmicos também é moradia e referiu-se às áreas pertencentes à Universidade Federal. Carlos refletiu que a proposta de apenas ampliar o prazo da lei existente, daqui há seis meses esta demanda retornará ao Conselho. Pessina avaliou que o posicionamento da administração municipal é um retrocesso, motivado pela falta de recurso. Disse ainda que, o Conselho deveria elaborar a lei aluguel habitacional, mas com previsão de recursos. Albertina ratificou a colocação de Pessina e salientou que é preciso vincular a lei à previsão de orçamento. O Conselho não deve abandonar a lei do aluguel habitacional, para tanto é preciso agendar reunião com o Prefeito, concluiu Albertina. “As falas do Prefeito não são neste sentido”, disse Sulimar, surpreendido e indignado com a postura da administração municipal. Sulimar disse ainda que a minuta deve ser elaborada de forma ágil. No momento, Nórton se fez presente na reunião e salientou que a Lei 9.031/2012 está com equívocos. O mesmo disse que esta lei tramitará na Câmara de Vereadores e, no caso de criar a lei do aluguel habitacional, seriam duas leis semelhantes tramitando na Casa Legislativa. Nórton disse ainda que não há má vontade da administração municipal, porém, o Prefeito apresentou a proposta de acordo com a realidade financeira e que em nenhum momento se negou em estender o prazo do benefício, finalizou Nórton. Cláudia demonstrou sua indignação exemplificando o casal Aline e Fernando, da Comunidade PC-3, presente na reunião. Após uma acirrada discussão, Pessina demonstrou sua indignação e avaliou que o Conselho deve se manifestar com relação à situação apresentada. Kathia enfatizou que é preciso elaborar um planejamento estratégico para fortalecer a estrutura da Secretaria de Habitação e aportar recursos; e, ao mesmo tempo em que se prorroga o aluguel social, se encaminhem à Câmara de Vereadores os dois projetos de lei - do auxílio calamidade e do aluguel habitacional; devendo ser realizado um estudo das possibilidades/alternativas de cada família do aluguel social. Nórton propôs a elaboração da lei complementar para prorrogar o prazo e, concomitantemente, que seja discutida a minuta da lei do aluguel habitacional. Nórton esclareceu também que as famílias atendidas pelo aluguel social desde 2008 estão amparadas pelo Decreto assinado pelo Prefeito para que elas sejam atendidas até a solução do problema. Kelly salientou que o foco do Conselho deve ser o Plano Municipal de Habitação de Interesse Social (PMHIS) e reiterou a fala do Pessina com relação ao aporte de recursos para executar o referido Plano. Pessina ressaltou que o Prefeito e o Secretário de Habitação devem manter uma Secretaria decente para executar o PMHIS. Concluídas as ponderações, o Conselho deliberou pela: 1) Elaboração de ofício ao Conselho Municipal de Assistência Social solicitando a solicitando a sua anuência em relação à prorrogação do aluguel social enquanto seja encaminhado o projeto de lei do aluguel habitacional; 2) Realização de estudo de avaliação de cada família beneficiada com o aluguel social; 3) Elaboração da minuta aluguel habitacional sob a coordenação do Nórton da PGM e Kelly Cristina da SMHSA para apresentar e discutir na próxima reunião ordinária. Káthia informou que o Conselho Municipal de Assistência Social estabeleceu na proposta de resolução o auxílio calamidade para atender necessidades dela decorrentes, para a compra de roupas, comida, móveis, dentre outros. Na oportunidade, o Conselho concordou com a prorrogação do aluguel social e demais encaminhamentos concomitantes. Maurício Pessutto sugeriu que o Conselho discuta os critérios de inclusão de benefício, definindo o que cabe para um e outro benefício, bem como o critério de amortização. Salientou ainda que a solução de melhoria habitacional pode auxiliar mais do que o próprio aluguel, mantendo a família na comunidade até a conclusão do projeto. Nórton ilustrou que em reuniões anteriores já foi discutida a importância de viabilizar as melhorias habitacionais. Fabiana informou que na gestão anterior, houve um acordo entre Prefeitura e moradores da PC-3 possibilitando a reforma das casas com madeira e sem ampliação. Neste sentido, Maurício enfatizou a importância das informações chegarem aos moradores, principais interessados. Finalizando a reunião foi definida a pauta da 20ª reunião ordinária, sendo: Apresentação e discussão da Minuta da Lei do Aluguel Habitacional; Apresentação e discussão sobre os critérios de atendimento habitacional; Discussão sobre a composição do CMHIS Gestão 2014/2015 com realização de Plenárias Públicas. Zébio pediu questão de ordem e solicitou que os convites oficiais devem ser recebidos e repassados aos conselheiros pelo Presidente ou Secretária Executiva do Conselho e não por outras fontes de redes sociais. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc, redigi a presente ata.
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